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EE) BI DONO esti) 

LissoA,: 15 DE DEZEMBRO. 
“O ano que vai encerrar-se, 
“segundo"o calkndário gregoria- 

no, AeequI ad 10 “sis dias, não 
“foi udos: mai res ra as 
; pt do E Ud i a 


AD. ne 


É - Rev prod Ê 
Não vale a pena recapitular 
por, 


ot miudo-bs: feitos: que o dis- 
dingliam Was graves almeaças 
de “que durante êle 


= se manifestaram. A crónica, 
nem legrémicóte, tegis- 
tôu-os passo a passo. 
GEO (rs fra cionali 
“EE dit Sta E Euro a um 
Boxe reganho de vitalidade, Mas 
-,à Monstruósa carnificina balcã- 
"dica, precedida e em parte 
preparada pelas criminosas avén- 
turas de Marrocos e de Tripoli. 
s Do mesmo modo se, avigora- 
ram, . recuperando ousadia e 
“insolência, é reacção plutocrática 
-se asrepregsÃo annpraletária, a 
guerra desatorada, a. todas as 













sta e mi- 















Aentativas, de organização, de 
educação e de emancipação da 
classe. trabalhadora. |. 
--vEssas reacções, ora: Se enco- 
«briam, coma em Portugal, com 
o manto hipócrita dum . falso 
»Eadicalismo, aliás, jacobinismo, 
» edum refalsado anticlericalismo 
«de Estado; ora; como em Fran- 
ça; dera mais ou menos. ve- 
» Macamente a, mão à. gente ne- 
fasta idas sacristias e dos con- 
ventos,---0 que entretanto parece 
ter fortemente contribuido, jun- 
tamente coma pressão popular 
contra a lei dos três anos de 
serviço militar, para o recente 
Fegresso dôs radicais, com va- 
 Bas promessas de melhor 'p 
bio = PRRERDO DP 
A única resistência eficaz. às 
diversas potências de retrocesso 
“ == aiTesistência do povo e so- 
bretudo a do proletariado orga- 
nizAdes q dasimima rias mevoluçio- 


y! raquejou por vezes, 


nárias ==. 
Dão esteve à altura das situa 
goes, forçoso é confessá-lo. 
eve, é certo, dé lutar umas 
vezes contra o efeito das ilusões 
demócraticas ainda. não desvá- 
-Decidas,.Qu..contra «. desânimo 
nascido dos desenganos, outras 
vezes contra consideráveis forças 
inimigas coligadas, incitadas por 
um sôpro de guerra e de con- 
quista, e contra uma depressão, 
uma fadiga dos-elementos em 
pulares. Na questão militar dos 
três anos; :em: França, revolu- 
cionários houve que viram tam- 
bêm como causa de fraqueza 
por parte da organização ope- 
rária, algunsvícios «orgânicos: 
suprimíveis, como, porexemplo, 
o funcionalismo sindical Ina- 
movível, quase vitalício. ' 
A momentânea 'vitória'da re- 
acção não é, porêm, absoluta: 
mente geral e complets. Assim, 
na Itália, o povo: parece 'come- 
çar a reagir contra 'os funestos 
efeitos da embriaguez naciona- 
lista, causada” pelo alcool vene- 
noso e traiéoéiro da” aventura 
tripolina. Nota-se no ardente é 
belo país um despertar do pro- 
letariado e de todas-as:ifórças 


a esperança. 
Na Inglaterra, tambêm o pro- 
letariado* mostra 'querer manter 
e contizuar as suas lutas épicas 
e grandiosas, vibrantes de espí- 
rito novo. Na' Alemanha, um 
incidente de caserna, provocado 
r um militarão grosseiro e 
elicoso, parece ter ' suscitado 
uma espécie de questão Drey us, 
nos seus efeitos antimilitaristas. 
E em todos os países, as van- 
ardas revolucionárias se com- 
inam e aprestam para a' boa 
luta, Aqui mesmo, ontem, ape- 
sar da proibição 'da“última hora, 
acudiu, a um comício, depois 
dissalvido pela fôrça, uma mul- 
tidão já numerosa « animada, 
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avançadas. Renascem a vida e: 








ja protestar contra a prisão in-|é seus répresentantes conti 
definida dos militantes operá-| querer administrar u educação. 
rios. Parece que vamos entrar | juventude: por isso, enquanto 


no novo ano, sob bor.. auspícios. 
Sursum corda ! x 


cercam temente remcenieme mena denere name ceser tar caanes coneecenme mea madess 


SER À ESGOLA 


Sem procurar discutir aqui a 
questão do que deve ser a instru- 
ção primaria, posso em poucas pa- 
lavras indicar a sua atitude em, 
face da religião. | 

O ansino escolar, claro está, deve 
manter-se completaniente estranho 
a qualquer crença religiosa, e isto 
não porque o: vrdene a lei, mas 
porque o exige à razão. Os dogmas 
teologicos são aberrações do espirito 
humano e a: escola só pode ensinar 
verdades demonstraveis demons- 
tradas. 

Mas, se a escola não deve ensinar 
a religião, deverá abster-se de fa- 
lar dela 2 ., 

Ela não pode evidentemente en- 
cerrar-se a tal respeito num mutis- 
mo sistematico, sob pretexto d> 
nentralidade, Tem que dar aos alu- 
nos noções de historia : ha-de lhes 
dar, pois, a conhecer, a titulo: de 
factos historicos, a existencia das 
diferentes religiões, a sua origem 
e ag lutas a que elas deram lugar. 
Não pode deixar de mencionar as 
cruzadas dos cristãos contra os 
mussulmanos e a contra os albigen- 
ses, de se referir ás: fogueiras da 
Inquisição, de: narrar as guerras 
religiosas do seculo XVI entre pro- 
testantes e icos: e Sem de o 
fazer | dizendo a verdade, toda, a 
verdade 


Mas falar dessas coisas, apontar 
a crianças catolicas — que os igno- 
rayvam — os crimes dos padres da 
sua Igreja, revelar ás crianças de 
todas as confissões as horriveis cruel- 
dades a que todos os fanatismos 
conduziram, mostrar como o dogma 
religioso sempre contradisse a scien- 
cia-e perseguiu os sabivs, não é 
perturbar as consciencias? e tem- 
se o direito de o fazer ? Respondo 
que isso é despertar as conscien- 
cias e que é esta justamente 
nobre missão da escola. 
Forçoso é reconhecermos que, 
com demasiada frequencia, a escola 
laica não está á altura do seu 
papel; ha ainda muitos mestres, e 
sobretudo mestras, que estão im- 
bnidos dos preconceitos do passado; 
ha-os que, com uma “forma hipo- 
rita de falsear o espirito das 
crianças“, se fazem cumplices dó 
espirito reacionario e religioso. Esses, 
combatamo-los e desmascaremo-los. 
Mas caminhemos de. mãos dadas 
com as professoras e professores 
rimarios que são apostolos da ver- 
fade scientifica e da - emancipação 
dos, trabalhadores. 


* 
Outro dia, num artigo de La 
Vie' Ouvritre, citei eu uma passa- 
gem notável de Condorcet, o inimi- 


'|'go da religião, o verdadeiro fundador 


da escola laiza. Condorcet receava 
ver o ensino elementar, ou ir parar 
de novo ás mãos dos homens de 
Igreja, que até então o tinham 
detido e a quem a Revolução aca- 
bava de o arrancar, ou cair nas 
das vlasseés ricas e privilegiadas, 
E escróvia : 

“Seria perigoso abandonar ds 
vontades individuais a direcção da 
instrução elementar, pois as luzes 
mão estão bastante generalizadas 
para não recearmos que ela seja 
transviada, ou: pelos preconceitos, 
ou' por um odio puerilmente exa- 
gerado a esses mesmos preconceitos. 
Demais, é evidente que tal direcção 
cairia realmente sob a dependencia 
dos' ricos, e nesse caso não seria 
a que convêm á conservação da 
liberdade. . Enfim, quem garantirá 
que a propria superstição não se 
apoderará das novas escolas, como 
fez depois da destruição do Imperio 
do Ocidente ?º 

Condorcet disse com essas pala- 
vras nma grande verdade. Não, não 
se deve abandonar a direcção da 
instrução elementar ds vontades 
individuais. “ão se deve, partivu- 
larmente, permitir que as religiões 


-| cabo. Não vamos nós, porêm, para 





desaparecem as proprias | 
devemos esforçar-hos para 


menos desapareçam às esco 






tossionhis : é “uma dbatrdição nócéo| | 


saria, que ;a Revolução dos -Stms- 





Babado, 10 do janeiro de 1914 | 


culottes do ano II sonbera levar a | 


de lançar+ 
sis tão 


dg 


evitar as fauce: 
nbs“; no  voftice 
entreguemos ao 
publicano, o. monopolio da escola ; 
lutemos, pólo 
são do que ainda resta da organi- 





ac tiranica” da Universidade im-|. -M 


rial, JE t 
A solução deste problema. social 


confiando, pelã súpres- | 


mesmo re-| | 


do. ensino, não - encontrada | pelos |] 
clericais nem pelos radicais, só a| |- 


entreviram ;, os trabalhadores: orgu- | 
nizados da Confederação Geral do| 
Trabalho: “Aos, produtores. agru-| 








pados e federados; 


tos é que incuinba , nto” 


tarefa de, organizar, segundo as] 


necessidades sociais, as escolas em 
que a novi geração ha-de receber 
a instrução, “às bficinas onde ela 
ha-de fazer o aprendizado profissio- 
nal, é por cima às outras insti- 
tuições de ensino, em.que a eciencia, 


nos seus diversos graus, será posta 


á disposição de todos.“ 


Paris, 4 de dezembro de 1913... 


; James Guillaume q 





“EM LAGÓINHA 4] 
SUICIDIO PROVOCADO 


a ambição de dominio do 
- padre Carmelo o a sua: 
perseguição contra o 
sr. Josó Jacinto, que se 
suicida para dele se 

» v6r livro 
Já de posse de novas e valio- 











i i melo, 
sissimas informações sobre a done o o sacrificio de minha 


triste e tragica ocorrencia de- 


senrolada em julho'doano pas- 


sado na Vila de Lagoinha e 
da qual foram protagonistas o 
sr. José Jacinto 'B. de Castro 
e o padre Cármelo de Angelo, 
vigario daquela paroquia aquele 
como vitima e este cômo àigoz, 
proseguimos hoje no' nosso jul- 
gamento do refinadissimo tar- 
tufo que ainda por lá está a fazer 
das-suas; 

Dos antecedentes dos factos 


estão os nossos leitores bem: 
que já 


inteirados pelas notas 
temos publicado. 


Sabe-se já que o'sr. Jósé 


Jacinto, assediado pela odiosa 
campanha de descredito contra 
ele movida pelo padre Carmelo, 
que, por méio de intrigas, de 
injurias e de calunias o queria 
desprestigiar perante o público, 
chegou ao extremo desespero de 
suicidar-se. A 

E” tambem sabido que o fim 
dessa obra infame do odiento 
padre foi alijár da localidade o 
homem acatado, bemquisto e 
prestigioso que constituia um 
grande e quasi unico embaraço 
aos seus intuitos de mandão, á 
sua desmedida ambição de do- 
minio. 

Viram igualmente os que têm 
acompanhado estas notas a con- 
duta conciliadora do sr. José 


Jacinto, despresando as atrevi- 


das provocações do padre bri- 
guento e tentando conseguir a 
intervenção do vigario geral do 


bispado, que, muito ao contra<| 


rio de chamar d: Carmelo á 
ordem, se colocou ao seu lado, 
como ficou evidenciado pela sua 
desastrada carta- já publicada 
na Lanterna. g 
Esperançado de uma inter- 
venção conciliadora da parte de 
monsenhor Nasciménto Castro, 
grande foi o abalo sofrido pelo 
sr. José Jacinto ao receber a 
tal fatidica carta. . 
Diante dessa complacencia 
protetora do seu superior, sen- 
tiu-se o famigérado vampiro da 
Igreja ainda mais forte, red 
brando por isso de actividade 


ai pr au A 





|minha terra sem 


na-sua provocadora: e infame 
cathpanha de difamação contra 
o homem quê se tornára o alvo 
predilecto' do seu: tremendo 
odio de jesuita. 
Dificil não é imaginar a si- 
tuação desesperadora do sr, Jo- 
sé Jacinto, Passaram-se ainda 
alguns dias sem que o padre- 
carrasco cessasse o seu “afan 
magabro. 
1) YSaiu por fim vencedor. 

> Em 29 de julho suicidava-se 
o. sr. José Jacinto B. de Castro, 
dando um tiro na cabeça iquan= 
doem caminho de Guaratin- 
guetá para: Lagoinha. 
É na a carta por ele dirigi- 
da &o monsenhor Nascimento 
Castro: ..; RUR  I E 

Revdmo. padre vigario geral do 

bispado de Taubaté : 

Recebi sua carta que, pouco ani” 
madora para pôr termo as ruinas can- 
sadas em i pelo padre Car- 






























fa: e eu. i 

so eloa prada e seis filhos por 
quem peçó & Deus misericordia; en, 
infeliz como sou, confio em Deus ain- 






Carmelo, e outras 
em 





qual o homem de brio que quererá 
viver? à 
Agradoço-lhe a minha desgraça e 
peta a Déus por mim. 
José Jacintho. 
29—7— 1913. 


Aopadre Carmelo de Angelo, 
a esse tipo repelente de para- 
sita social, a essa figura que 
nos faz lembrar os antigos in- 
quisidores, dirigiu o desventa- 
rado moço a seguinte carta : 


Terrivel padre Carmelo : 


A fiua: pe i levpu-me no 
suicidio : preferi isto a Ser um assas- 
sino, mas pela salvação da minha al- 
"na chamo-té responsavel; teus supe- 
“riores não me atenderam mas Deus 
tudo. sabe, 1! à 

Pego aos Céus que a invcencia de 
meus filhos chame justiça aos meus 
'perseguidores. A'hora que esta re- 
ceberes eu dormirei o sono da morte; 
isto por certo ten coração 
tão máu, e podes cantar victoria; morro 
eu para não morrer uma porção de 
amigos e outros ss comprometerem. 

fazer isso aí, — suicidar-me; 
não o fiz para, não dar-te trabalho. 

Oh! meu Deus! nunca imsginei que 
debsixo de uma batina se acobertas- 
se um espirito tão perseguidor, mas 
sou generoso, sou brasileiro e deixo a 

ue a manche de san- 
- iara Morro para 





gue do men seme 


; mas 
prosiga e et te favoreça; ficarás 
satisfeito ?? : 

Por certo, bela victoria. &o sr. so 

o da Jástiça peço nm clhur de 
para Lagoinha. 


1 


t — Avia-te, Merry, preparemos as malas ) D 
polier temporal no Ceará. Lá está um padre que trabal 








































Peço n Deus que me perdoe' é que 
não desampare a minha alma. 


justi 


E assim, coma morte de 
um homem estimado, deixando 


cCoroada:a obra criminosa desse 
ministro da Santa Madre Igreja, 
que, perseguiu | atrozmente e 
levou ao, suicidio um crente do 
"Deus do qual ele funciona como 
sacerdote | 

Mas ainda ha alguns factos 
a registar e que evidenciam os 
o de perversidade desse 
individuo pernicioso. 
» Num proximo numero tra- 
lo-emos novamente ao nosso 


pelourinho | para o sujeitar á 


condenação do povo, pois essa 
é a unica justiça , que atinge á 
canalha clerical, sempre prote- 
gida pelos senhores da situação. 


UMA FITA CLERICAL 


Um director de cinematografo, 
por..am . bando .. de 
artistas vestidos de guardas suissos, 
de soldados pontificios, etc., tratava 
de reconstituir a sóena dos inci- 
dentes da guarda no Vaticano. O 
seu aparelho, instalado na praça de 
S. Pedro, diante da porta de bron- 
zo do Vaticano, estava pronto a 
funcionar, quando toda a prelatura 
alvaraçada veio gesticular e, pro: 
testar contra esta profanação. das 
instituições pontificais. Chamada á 
pressa, a policia prendeu todos os 
figurantes apesar de todos os seus 
protestos e a despeito da autoriza- 
ção que eles apresentaram, passada 
pelas autoridades municipais. Mas 
o engraçado é que o aparelho não 
tinha deixado de funcionar, e assim, 
em vez do film desejado, saiu outra 
fita, que, con ser imprevista, não 
é menos picante... 


Pa 


EMPRESA INVULGAR 


Em Estocolmo 'ha uma sociedade 
por acções intitulada: “União ecle 
siastica*. Segundo a declaração mo 
Registo do Comercio, esta socieda- 
de tem por fim “dar remedio á 
carestia de padres por meio da 
fundação de um seminario ; teol»gico. 








culto.* O capital social é ;de.... 


acções de 100 «oroas. 
A mercadoria vai raneando... 
Achamos que a tmpresa deveria 


para fabricação de. bonzos, marca 
1 Zoro.“ | 334 it a 


; Endereço telegrafico: LANTERNA 


(CLicHé po «IL Pasquino COLONIALES). 


entro em pouco teremos um 
ha com o santo temor de Deus! 


- Eu te perdôo padre e peço a Deus|' : 
Bet, “José Jacinto. 
29— 7— 1913. ' 


na ortandade seis crianças, foi|' 





jmana. 
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FRATERNIDADE 








original 


Entre a curiosidade geral dos 
nossos intelectuais, dos catoli- 
cos, protestantes, espiritas, pós 
sitivistas, etc., realizousse 'óne 
tem; 1 de janeiro, a anunciada 
conferencia do Centro Teosófi- 
co, sobre o tema Fraternidade, 
na qual tomaram parte'diver- 
sos oradores das religiões imais 
contro-vertidas que se degla- 
diam pela conquista religiosa... 
e politica do mundo. 

essa conferencia curiosis- 
sima, que se realizou /no salão 
do Jornal, tomaram parte -Al- 
varo Reis, pastor metodista, 
dr. Moreira Guimarães, evolu- 
cionista, dr, F. Sorrea, pastor 
batista, Henrique Leonardos 
ela igreja Nova Jerusalém, dr. 
Vidos de Carvalho, espirita, 
dr. Perminio Leão, teosofista. 

A fraternidade, sobre o que 
os oradores deveriam tunda- 
mentar as suas exposições, deu 
motivo a que cada orador e, 
principalmente, -o-dr: Ac -Reis, 
fizesse por si, verdadeiras jor- 
nadas de propaganda, a despei- 
to de ser expressamente proi- 
bida a controversia. 

O presidente da mesa, dr. 
P. Leão, abrindo: a sessão, fa- 
lou, em cutta oração, no espi- 
rito de profunda fraternidade 
que' palpita 'nos: corações mais 
empederhidos, nas almas mais 
pervertidas pela maldade, pelo 
egoismo,: pelas ambições desen- 
freadas; disse que todos os 
progressos da civilização, todo 
o aperfeiçoamento: moral e re- 
ligioso do homem : .é impossi- 
vel se a evolução dos espiritos 
não é  condimentada pelo 
amor, pela confraternização uni- 
versal dos corações que vivem 
irmamente, nº aspiração do 
aperfeiçoamento comum da es- 
pecie, da grande familia hu- 
Regosijava-se de que 
ali estivessem representadas as 
principais religiões do Oci- 
dente. 

Os teosofistas consideram um 
dever consagrar a confraterni- 
zação universal; não desdenha- 
vam o apoio: dessas outras re- 
ligiões que ali estavam represen- 
tadas, ao contrario, uma gran- 
de tolerancia os devia, aproxi- 
mar todos para, conjuntamente, 
sem odios faccionarios empren- 





































































para preparação de ministros dojderem a regeneração da huma- 


nidade. Porque, entre tantas 


150.000 coroas, dividido em “1.500 |religiões, nenhuma tinha razão 


absoluta, todas possuiam um 


onça desta razão, por isso to- 


as deviam ser respeitadas. 


denominar-se: “Socielade industrial) Em seguida deu a palavra ao 


primeiro orador insgrito, dr. 


"a. Reis, protestante, |, 






ADA q + 


ERES ROL im 





SS O O 


] 
Sem duvida, era uma contra- 






Foi uma bomba lançada no 
meio do auditorio. O dr. Al- 
varo Reis, intransigente e reac- |« nós cremos que 


dição a essa outra afirmação: | que 
o homemjtes 


sy 


Desconhece propositalmente 
os paizes mais protestan- 
estão tão corrompidos 


cionario, começou violentamen- | seja a ultima transformação da| quanto os não protestantes. 


te o seu discurso, dizendo que|materia». Todavia ia bem ao 
ele, como cristão, não admitia |contento dos protestantes... 
que se duvidasse da realidade|dos outros. 
e do valor absoluto do protes-| Afirma depois o dr. 
tantismo. O protestantismo era | que Deus tem fórma; porque 
revelação, na prova irrefutavel| feita. 
dos Evangelhos; ali sim é| «Deus é pessoal». 
que estava a unica verdade,| Esse 
baseada não em teorias, mas 
em factos comovedores e irre- 
cusaveis... 
Clamando pelo | ain 
seus adeptos, que o sustentavam |um homem com força infinita 
furiosamente com prolongadas |e impessoal... Tudo é relativo... 
palmas, o dr. A. Reis começa| Saibam todos que dar a Deus 
o seu discurso, desfazendo ajuma figura, ainda que em es- 
fraternidade que parecia exis-|pirito unicamente, é despiri- 
tir na massa do auditorio... Altualizar a sua concepção. E 
sua prédica tornou-se intoles|quem poderia provar, de um 
rante. Querendo falar da fra-| modo irrefutavel, que Deus é 
ternidade, começou a afirmar|a imagem do homem, como 
que o mundo tinha saido do|diz a Biblia? 
nada, que Eva tinha sido feita) Já o viram todos os que o 
de uma costela de Adão, di-| afirmam? ] 
zendo que isso era verdade) Os que nunca o sentiram, 
porque assim diziam as sagra-|nunca o viram não estão no 
das escrituras. direito de nega-lo, desde que 
Ninguem se lembrou de lhe|só devemos acreditar naquilo 
perguntar como provava a ve-lque a experiencia e à observa- 
racidade desses factos que, se-| ção demonstram ? 
gundo as proprias palavras de) Nihil est in intellecto quod 
um outro orador, dr. Sorren,|prins non fuerit in sensus. 
repugnam á razão... não dos|(Aristoteles). Sem duvida, 
batistas e presbiterianos, mas 4 |Adão, imagem fidedigna do 
razão da maioria dos homens. |do Criador, possuia todos os 
O dr. A. Reis, em altas vozes, | bons predicados do divino. Era, 
diz que o homem era, neces- segundo se conclue da Biblia, 
sariamente, a ultima fórma daia sua imagem fisica, intele- 
evolução da materia... a ima-|ctual e moral... 
gem pessoal de Deus. O orador fala no Homem 
Com que enfase o orador fa- caido pala pratica maldita do 
lou na evolução da materia! | Pecado. 
Porêm que dizem os evange- O certo é dic Adão, com 
lhos da evolução, para que a | tão bons predicados que de- 
ela se referisse o orador tantas | Viam obstar a sua queda, não 
praticaria o mal se em sua al- 


vezes? 2 : 
Abioldcaniente “nada. Não!" ndo houvesse tambem o ins- 
"O tinto da corrupção que a ser- 


é a Biblia a propria negação de - - 

toda Evolicaos Nenhum direi-;? Ai nina fm Na tp sé 

to tinha o ilustre sacerdote de 27!” Ea, 
Se a corrupção estava inti- 


evocar a concepção evolucionis-| : : 
mamente ligada á propria na- 


ta dos seres vivos que é obra Mad h 
de herejes, como Lamarck, tUreza do primeiro homem, 
lhe legou essa maldade 


Darwin, Haeckel, etc., pois que q46m | 
essa apropriação fraudulenta, AU€ tão ea Po da 
implica a mais formidavel con- Surgiu em Caim 
tradição com os ensinamentos. A hereditariedade é hoje um 
da Biblia... facto indiscutivel. Se o homem 
Tendo sido toda materia |SFa filho de Deus, todo o mal 
criada tal qual ela ainda é hoje, | Au€ se desenvolveu posterior- 
do nada, pelo «fiat» divino, nun-| Mente entre os homens, pela 
ca, induvitavelmente, houve evo- |Pratica maldita do pecado, ti- 
lução dessa mesma materia /|"OU à sua origem na  paterni- 
transmitida integra atravez os | dade divina. : 
seculos. -? Valham-nos as leis da here- 


Segundo os protestantes, ca- da niniogica. & MEM 
tolicos tudo se acha hoje como O orador não se lembra des- 
CE crocio do dE aficm sas coisas no seu entusiasmo 

O proprio orador afirma de-l. muito mais de outras que 

ois que o poder de Deus élno, sugiriu a sua prédica. 
ilimitado; da sua vontade cria-| Sinceramente crê e o afirma 
A surgiu o rare tal qual que o protestantismo é a sal- 
nos o vemos hoje No espeta-| vação da humanidade. Ele quer 
culo sublime da natureza que |qizer que só os protestantes 
nus RETho vivem felizes... 







eus, não é, porêm, a negação 
do seu poder infinito? 











mea cume mim 


Lobos ? Lobos... não sei... mis Deus proteja a escola 
Se a espreitam, lá da sombra, os filhos de Loyola, 
Que mais que tigres são. 
A vibora espiai: dorme a fingir-se morta ; 
Que seja o Dens da luz quem feche aquela ports 
Ao Deus da escuridão ! 


Quem luta quer vencer, e, ha muito, ao pé do abismo 
Tu lutas sem cessar, velho Ultramontanismo, 

Fanatico, impostor. 
Mas Deus sabe quem és... mas, desse abismo á borda, 
Quebra-te, apaga-te Deus, carrasco, a tua corda, 

Teu facho, inquisidor ! 


A infancia, — aves do céu num rumoroso enrame, — 
Não precisa de ti... Vai, pedagogo infame, 
Deixa-as voar á luz. 
Vai! Debalde o milhafre ancioso, a pomba fita; 
As almas d'amanhã prescindem do jesuita, 
. Basta-lhes bem Jesus | 


Que tinhas que fazer lá dentro dessas aulas ? 
Muda-las nos covis, nor carceres, nas jaulas, 
Dos tigres d'amanhã ? 
Soprar da infancia ao peito instintos duna fera ? 
Colar da infancia a boca ás tetas da pantera ? 
Do anjo extrair Satan ? 


Onde a aurora irradia, onde a instrução derrama 
- — Lampada quasi so! — a inextinguivel chama 
Do amor, da paz, do bem, 
Havia de erguer o teu archote escuro ? 
Havia de elevar-se ao trono do futuro 
O espectro do Rodin ? 


Quem te protege, a ti? Quem tenta dar-te a escola ? 
Quem lança ao teu regaço, a titulo d'esmola, 

O preço da abjecção ? 
Quem paga o teu rancor ? Quem segue o teu conselho ? 
Quem anda a vêr se muda as famas do Evangelho 

Na luz da inquisição ? 


to: « V. E. ficaria, sem duvi 

essoalisomo humano | sumamente : 

ue ta a existencia de observar neles ( americanos pão- 
testantes ) fnaior tensão de 8s- 

Pelo | pirito, C 

apoio de|que sabemos, não existu ainda | nossos compatriotas ; 













Leia For ex Zoides, encarre- 


elgado dos negocios da Grecia 

em Washington, que descreve 
A. Reis| verdadeiros horrores dos Esta- 
dos Unidos, o paiz mais pró- 
a religião universal, baseada na/o homem é a sua imagem per-| testante depois da Inglaterra. 


Eis, por exemplo, um Essae 
&, 
surpreendido gr 


maior anciedade que nos 
a cifra 
dos loucos é espantosa; o nu- 
mero de suicidios pela fome 
é uma bofeteda atirada à nossa 
civilização; as enfermidades por 
insuficiencia de alimentos, de 
vestidos e de ar aumentam por 
milhares as estatisticas da mor- 
talidade. (Os delitos contra a 
propriedade e contra os indi- 
viduos se propagam e os car- 
ceres devem ser aumentados e 
alargados porque os malfeitores 
não cabem nos que existem...» 

Entretanto, toda a America 
do Norte é protestante. 


Dissera, porêm, o orador; 
«Tanto mais o homem amar a 
Cristo, mais amará a humani- 
dade.> Amavam-no tanto os 
inglezes que pelo amor de seu 
deus... e do dinheiro não tre- 
pidaram em pisar os mais fhes- 
quinhos direitos das gent9; na 
guerra dos boers, e hojé os 
americanos do norte não te- 
mem a conquista do infeliz 
Mexico, como não temeram as 
atrocidades da guerra de Cuba. 

Eles, americanos, amam os 
seus inimigos. Oh! amam-nos 
muito e muito... paternalmente. 

O orador esquece-se de tudo 
na sua evocação fervorosa de 
evocar nomes para provar o 
valor absoluto da Biblia. Cita 
Renan, Max Miller, Ampére, 
etc. 


Não diz porêm como Renan 
entendia o valor admiravel (!) 
da Biblia: « Desde que. com 
razão se tem repetido que a 
Biblia é adimiravel, todo o 
mundo se faz admirador da 
da Biblia, de onde resulta essa 
disposição favorável que se lhe 
tem admirado precisamênte o 
que ela não possue.» («O Futu- 
ro da Sciencia,» trad. espa- 
nhola). 

O que é que a Biblia não 
possue ? Valor. historico incon- 
testavel, 

Efectivamente, que valor 
historico teem a passagem do 
Mar Vermelho, a ressurreição 
de Lazaro,.os milagres de Je- 
sus Cristo, de Moysés, etc. ? 

O orador protestante, já no 
fim de sua prédica, proclama 
Moysés o maior scientista, o 
maior espirito de Jesus Cristo, 
um higienista cujos preceitos 
higienicos superam todos os 
que possuimos, legista cujos 














“ia LANTERNA TO. 


receitos dominam todas as 
leis modernas, literato cujas 
produções ofuscam toda a lite- 
ratura presente. 

Pobres sabios, 
cos, pobres 
literatos!... 

Enfim termina o ilustre pas- 
tor protestante, numa perora- 
ção ardente, mas pouco frater- 
nal... Salvas de palmas dos seus 
adeptos abafam a sua voz. E 
nós, num canto, lá ficimos a 
pensar quando virá o Anti- 
Cristo prégar o: « Amai-vos 
uns aos outros! » 

E no meio dessa balburdia, 
o presidente dá a palavra ao 
segundo orador, dr. Moreira 
Guimarães, evolucionista. 


pobres medi- 
legistas, pobres 


Rio, 2 — 1 — igi4. 
Maximo. 
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contento de todos, realizou-se 
no sabado passado, conforme 
noticiámos, a festa desta esco- 
la. O seu programa teve cui- 
dadã execução. 

Sobretudo as crianças com 
os seus interessantes recitati- 
vos, ditos com simplicidade e 
graça, deixaram uma agradavel 
impressão. 


Escola Moderna n. 1 


Estão sendo ultimados os 
preparativos da festa que esta 
escola do Belemzinho vai rea- 
lizar no dia 18 do corrente. 

Em outra parte publicamos 
o seu programa. 
Todos os companheiros que 
a desejem auxiliar e queiram 
dar alguns objectos para a sua 
quermesse, poderão entrega-los 
na séde d; Escola ou na nossa 
redacção. 


====="—=—————=——""—"—"—— 


NA REDE SUL-MINEIRA 
“E CENTRAL 


Antes de iniciar a sua via- 
gem pela linho Paulista, o nos- 
so companheiro Antonio Abran- 
ches da Rocha visitará os nos- 
sos assinantes de Caxambiú, Ci- 
dade do Machado e Campanha. 

Confiamos na boa vontade 
dos amigos dessas localidades 
que, tendo na devida conta as 
pesadas despeças dessa viagem, 
farão com que o seu resultado 
corresponda ás necessidades do 
jornal. 

No seu regresso serão visita- 

das as localidades da Central 
onde. temos assinantes. 
Ficam, portanto, avisados os 
amigos da Lanterna, que pre- 
cisa do seu apoio para o de- 
senvolvimento da sua obra. 


OU OSS SST TO To—ooo——eo—e 





Beatas? Bem o sei. Mas quando, em loucas festas, 
Alguem t'as apontar, nas valsas deshonestas, 
Mostrando os seios nús, 
Sê o apostolo então | Ergue-te, missionario ! 
Vai, vai levar á orgia a noite do Calvario, 
Vai mostrar-lhes a cruzl 


Vai, quando algun dos teus, levoto, humilde, implora 
A" vã justiça humana um roubo, uma penhora, 
Contra a triste viuvez, 
Vai, vai dizer-lhe então o que ensina a piedade : 
Vai aos pés desse monstro arrancar à orfandade 
Que se lhe abraça aos pés ! 


Não sejas só tribuno em frente aos novos cafres — 

Não, segue, espia, assombra a chusma de milhafres 
Que vôa na amplidão. 

E que, de instante a instante, a virtude nos some 

— Nuvem negra do vicio — onde agoniza » fome 
Levando a perdição, — 


Qual bandira hasteante, e qual inda flutua, 


Rota, empestada e vil, sobre 


Eu sei, velho impostor ! 
Eu sei que esse pendão, peor que o dos negreiros, 
ão sangrento avental dos feros carniceiros 
Espanta e causa horror ! 


Sei que partido é teu e teu d'ha longos anos: 

Que os verdugos que são catolicos-romanos, 
Te seguem em tropel ; 

E como do passado a noite se renova, 

Sabei-lo vós tambem, forcas da Praça Nova, 
Forcas de D. Miguel | 


a cabeça tua, 


Querias tua a escola, o novo templo augusto ? 

Querias, como vês florido o santo arbusto, 
Queima-lo ao teu simoum ? 

Deus tinha que sair para que tu entrasses, 

Que Deus não póde vêr da infancia as roseas faces 


Magras pelo jejum 


Que Deus ao lomo bando abre os jardins sem medo. 
Deixa-o ir, rir, folgar, cantar pelo arvoredo, 

— Explendido liceu; — 
E aos anjos deste abismo, orfãos da sua gloria, 


Com boa concorrencia e ajbelo. 





UM MILAGRE 


mas dores que ele em Getse- 
mane e suar sangue: uma es- 
tava em França e a segunda 


Os livres pensadores de Fiu-|era ela, Joana. De todos os 


me e arredores teem assunto 


lados acudia gente, os crentes 


de risota: acaba de ser divul-| queriam tocar no corpo da sán= 


gada uma historia de mila 
que não é banal, mas que 
mostra de que modo se formam 
as lendas de milagres, como 
aquela cujo triunfo vemos em 
Lourdes,, 

Os jornais não clericais de 


res 


1a e, mediante certa quantia, 


em | molhavam os seus lenços no 


sangue... de cordeiro, levan- 
do-o preciosamente para casa. 
Uma mulher, vendo ao pé da 
cama um vaso com urina, be- 
bera devotamente aqueia abo- 


Fiume e da Croacia estão cheios ! minavel beberagem e ainda le- 


de artigos sobre as aventuras 
duma santa Joana. Havia al- 
gum tempo que os devotos da 
cidade croata de Susak, situa- 
da na margem esquerda do pe- 
|queno rio que separa Fiume da 
Croacia, corriam todos a uma 
casa onde se via uma santa 
que sofria o mesmo martírio 
que Jesus: suava sangue, Os 
visitantes eram introduzidos 
em casa dela por um frade, 
que soerguia a roupa da santa 
mostrando o sangue que lhe 
escorria pelas pernas e pelo pei- 
to, e até pela cara e pelo ca- 
A santa já estivera em 
Vodizza e em Liubriana, na 
Carniola, e em todas as par- 
tes os pobres imbecis lhe tra- 
ziam oferendas. Amiude eram 
deixadas sobre o leito da santa 
notas de zem francos e os po- 
bres privavam-se de alimento 
para lhe trazer donativos, ob- 
tendo dela: a benção; em todas 
as partes, acumulava-se a mul. 
tidão á porta da casa que ela 
habitava. O. capuchinho, que 
lhe servia de empresario, fazia 
um negociarrão. 

Ha poucos dias, porêm, foi 
ela a Liubliana e, no carro 
dum cocheiro que a conhecia 
de vista, dirigiu-se a um açou- 
gue, propriedade de um seu 
parente. Vigiando-a atentamen- 
te, o cocheiro viu-a comprar 
uma garrafa de sangue de cor- 
deiro, que ela escondeu viva- 
mente debaixo da capa. 

O boato da descoberta do 
cocheiro da capital da Carnio- 
la espalhou-se logo em Susak, 
onde à policia não tardou a 
descobrir a entrujice; mas o 
passaro, sabedor do inquerito, 
tinha batido as asas. 

Segundo parece, já muitas 
vezes ela tivera que se esqui- 
var, por meio da fuga, ás bus- 
cas da policia, indo recomeçar 
ara outra parte os seus mi- 
agres. 

Referem os jornais desta se- 
mana que ha alguns meses, a 
Castua, localidade croata da 
Ístria, na Austria, a uns doze 
quilometros de Fiume, chega- 
ra de Fiume a santa, com frei 
Cirilo, do convento dos capu- 
chinhos. Aí fez correr o boa- 
to de ter Jesus aparecido, em 
França, a um frade, dizendo- 
lhe que escolhera no mundo 
quatro mulheres que deviam, 
para gloria delas, sofrer as mes 


vara para a casa uma garrafa 
dela. 
Os jornais perguntam se os 
capuchinhos, que fazem tão 
rande negocio com agua de 
urdes, tão pura como a bebi- 
da da bestial velha, não ajun- 
tarão á mesma agua a do Fiu- 
mara, que é donde eles tiram 
a sua agua de Lourdes, 


O facto é interessante, pois 


mostra que poder tem ainda a 
credulidade. 








decção amena 





+ 


cândando em campanha Fre- 
derico II da Prussia, foi um 
soldado seu acusado de despo- 
jar uma Virgem Maria das 
suas joias. Perante o conselho 
de oficiais, presidido pelo rei, o 
soldado explicou: 

— Foi Nossa Senhora que 
me deu as joias. Eu perguntei- 
lhe se mas dava, pois precisava 
muito, assim como a minha fa- 
milia, e a Mãe de Deus, toda 
misericordiosa, disse com a ca- 
beça que sim. . R 

Os oficiais ficaram indecisos, 
não ousando negar o milagre... 
E então o sceptico monarca, 
ironicamente, decidiu: 

— Desta vez, ficas perdoado 
pois podes ter razão, segundo o 
parecer do meu clero, mas 
proibo-te, sob as mais rigorosas 
penas, que tornes a peáir ou à 
aceitar seja o que for da Vir- 
gem ou de algum santo... 


& 


Reflexão de bebado : 

— No mundo, ha vinho de- 
mais para as missas, e não ha 
o bastante para mover moinhos. 
Logo, manda Deus que o beba- 
mos NÓS... 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO RIO 


Grupo Dramatico Anticlerical — 
Amanhã, domingo, ás 19 horas, reu- 
nir-se-á este grupo para tratar de 
assuntos urgentes. 


CAMA O TO e GA TT E go 








Não mostra os furos vis da 
Mostra os astros 


negra palmatoria, 
do céu, 


Querias tua a escola? — A escola enquanto ensina 


Despresa as tuas leis, rasga 
Quer-te longe de 


a tua doutrina, 
si, 


Que ela, imenso fnlgor que espanta a noite escura, 
Prefere ao grito o canto, e ao mestre que tortura, 
O mestre que sorri, 


A escola é-te contraria: afirma o que tu negas, 


Quer luz nas multidões, não 


quer as turbas cegas, 


Submissas como a rez, 
“Nunca a esponja embebeu no fel e no vinagre... 
Nunca acendeu, resando, as tochas do milagre 
No altar da Estupidez ! 


Condenas Galileo! Quem é que assim nos move 


A soltar-te na faco o grito: * — E pur ei muove * 


Que te faz recuar, 
Enquanto a tua mão, na sombra inds procura 
Bm suplício, a fogueira... o potro... uma tortura, 
Que o possa sufocar ? 


Tudo o teu genio odeia: artes; filosofia ; 

Tudo o que surge, e canta, e passa, á luz do dia; 
Glorias, triunfos mil; 

Canções cheias d'aurora; um Deus que em nós s'expande 

Tudo o que é belo e bom; tudo o que é nobre e grande! 
Só presas o que é vil. 


Bem vês que ninguem vê, na lucida carreira, 


Como tu sem cessar minas o 
Ocultas sob o pó 


chão, torpe rã, 
! 


Bem vês, serpente a quem Deus já privou do salto 
Que do futuro o sol vai cada vez mais alto | 
Bem vês que inspiras dó ! 


O estudo á mocidade imensa estrada aplains. 
Ergue o sopro da aurora ás bandas da gotaira 
E o povo o monstro vê... 

Foge, Ultramontanismo, espectro sanguinario | 
Missionario do mal! Das trevas missionario |... 
Carrasco do A BC! 


Guilherme Braga. 















A LANTERNA 





































































os meios de que se pode 
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a Os-amigos e assinantes da| propos tambem e foi aceito pa-' GRANDE FESTA ESCOLAR | guiram ostiivros” Gratos “pelo: pre- 
E. Lanterna residentes em (Cam-|blicar-se em fasciculos umn exce- E QUERMESSE cioso Maná fornecido pelos santos 
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oca Eno an pg domingo, 28 En Ha; o Seat. Elena Mena Ai 
; Ca ezembro o, por ocasião arvalho, num original cartão - 
: condiréncia Ai meicadas 0 ateque ma de imerso -UNIoS. ; 
Co > dos elericais, queréndo, por meio de ' Retribuimos os desejos de felici- 
partes l i ades, as referencias amaveis á nossa 
7 ? a d Direi a na deixar falar folha e as frases de alento aos que aqui v 
- às DS itícica; a calma man-| jabutam, reiterando Os nossos gugu- 
ES tida pelo orador, pedindo ao audi-frios de uma nova soma de energia, 
torio que não obstasso a que os] de uma mais. ensegica é constant 
a 7 i ' actividade de todos nós na ! 
5 pp hrcas eg ao Emancipação soca Fio que nos en-ly 
No o Had ' contramos empenhados. : 
sendo atendido, de retirar-se i 
tmn e po rd Ee 0. Pa e 
ori istinguiu- sua visita o sr. 
vitoria alcançada pela nossa causa, Taba Moteita * Raros, um amigo 
nessa jornada, devida ao esforço do | entusiasta da propaganda anticlerical. 
nosso e ) erudito companheiro| Gratos. 
que-a todos levou a convicção per 
meio da sua palavra facil e clara, 
citando factos tirados da historia 
e que vêm provar que a Igreja 
sempre se achou ao lado dos opres- 
sores contra os oprimidos. 
Passando a tratar em seguida 
“dos interesses da associação, fez ver 
a urgencia de cada um fazer um 


11 — Conferencia sobre o tema «Es- 
cola: Moderna e problema socials, 
Re professor da respectiva escola. 

III — « Instrucção » (hino), pelos 
alunos. 

IV — «O Papãos» ( recitativo ), origi. 
nal de Guerra Juuqueiro, pela alu- 
na Antonieta Morais, 

V — «O ratinho» (recitativo),. pelo 
aluno Paulo Moreno. 

VI — «Amanhecer» (hino), pelos alu- 


pera Saudações. 
- M 


pronto restabelecimento. 


nos. 

VII — «Os Tres Reinos» (recitativo), 
elo aluno Bruno Bertolaccini. 
— «O vagabundo» (recitativo), 

lo aluno Abel Tozzato. 

IX — «Conheço uma fada» (hino), 
pelos alunos. 

X — «As toupeiras e a Aguia (reci- 
tativo), pelo aluno Manuel Huche. 

I — «A gota de orvalho» (recitati- 

vo), pela aluna Irma Bertolaccini. 

XII — «Canto dos Operarios» (hino), 
prio alunos, original de Neno 

asco. 


Durante os intervalos serão vendi- 
dos ' bilhetes da quermesse, por gen- 
= Her epi e alunas da Escola 

The Como hie — Deste esta-| Moderna n. 1. - 
pelicimanto, era séde -á rua Tupi-|. Os bilhetes serão todos premiados, 
nambá, 58, recebemos duas interes-| havendo para isso prendas de diver- 
santes folhinhas de desfolhar, com| sos valores. 
graciosas figuras de celeloide feitas) À entrada será franqueada ao pu- 
em alto relevo. qlico, que poderá dirigir-se no dia 

E” um trabalho interessante, feito| 18 do corrente, ás 3 rjaida tarde, 4 
com bastante arte, que evidencia e| Vila Taide, sita á rua Saldanha Ma- 
recomenda o trabalho dos artifices|rinho, nas proximidades da mesma 
da The Comographia. 


escola 
Agradecemos a oferta. 


sa 
Escreva-nos sempre. Saude! 


peridades. Saudações a todos. 


dereço certo, pois os 


Lanterna. Saudações. 


situação embaraçadora. Saude! 


cronicas. Saudações. 


responder-te-á o Cômité da E. M 
Operaria. 


O Sub:Comite fará o possivel para 
ue a festa se revista de todo o bri- 
lhantismo, mas para isso se faz mis- 
ter o côncurso das consciencias 
emancipadas. 
' Assim, e só assim a Sociedade Es- 
cola Moderna de S. Paulo. poderá 
ar com divers, agi o seu grande 
objetivo aumentando o numero de 
suas escolas racionalistas que são a 
mais poderosa arma de combate con- 
tra as nefastas influencias das su- 
perstições religiosas e do convencio- 
nalismo social, 

E, portanto, operarios, homens 
emancipados, concorrei para o des- 
envolvimento da obra da Escola 
Moderna! 

Ela vos ajuda no trabalho de li- 
bertação das consciencias preparando 
uma sociedade nova, regenerada e 
feliz, que é o sonho de todos os ho- 

e coração e de sentimentos 
verdadeiramente humanos. 









ÃOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido às grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso q; 
presentante Maximiniano de 
Mocedo. ) 





buição extraordinaria, como já 
fazem alguns camaradas que com- 
preendem o alcance da acção que 
vimos desenvolvendo. 
; O camarada Maximiano Macedo, 
— E contador, diz que o numero de 
“ - associados era suficiente para man- 
ter a Liga folgada, se todos tives- 
sem a vontade de trabalhar para 
o seu engrandecimento, mas que 
apenas um pequeno nucleo assim 
0 entende. , 
Sobre a Escola Racionalista falou 
o camarada J. Oiticica, lembrando 


ções aos camaradas. 


gos da Liga Anticlerical. 
Sertão de Minas — Z. Z.: Fare- 


demora da resposta. Saudações. 




















ria orgulhoso por poder aberta- 
mente disputar a mão dela ? 

Ela vê, sem reparar, o enxame 
zumbidor desses pretendentes engo- 
dados pela sua beleza e tambem 
pelo seu dote, pois a casa dos Pa- 
checos é uma das mais notaveis de 








espanhois, obrigados a mudar-se 
para varios pontos afim de neles 
consolidar a sua autoridade, ainda 
não tinham feito de Madrid a ca- 
pital definitiva. Por consequencia, 
Aranjuez estava longe de ter ad- 
quirido a sua importância e a gua 
beleza actuais, do-se porêm da 
Concepción como de um pequeno 


D. 
Este Eden estava situado a maio 
caminho de Madrid a Toledo, na 


FoHeTiM DA LANTERNA q) aber, pooh ca ong 
— ou em quem — poderá ela pen- 
sar? 
Em que pensam as moças? 
Segura um livro na mão, mas 
não lê: parece ter os olhos fixos 
ao longe ou no futuro. do td pre a 
O corpete de veludo preto real-| ado interesso foi muito considera- 
do pela maior parte dos casadoiros. 
cado por uma gola de renda fina Euigo “hosts * suspirantos” Ná-o6 
que já guerrearum na Italia ou 








| os comn 


A dy Tradução especial para” Lanterna 


| FEITA POR NENO VASCO 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
EA “CAPITULO I 
A predição 

No elevado planalto das Caste- 
las, fustigado. no inverno pela as- 
pera nortada, grelhado ao estio pela 
4 canicula, estendia-se na primeira 
metade | do seculo XVI, perto de 
Aranjuez, um verdo é fresco oasis, 
desaparecido depois: la Concepción. 
Este dominio pertencia ao fidalgo 

Pacheco, marquez de Mondejar. 
“Hoje, o viajante procedente do 
sul da Peninsula, a caminho de 
Madrid, tem uma indizivel sensa- 
ção de alivio ao -ver suceder á 
monotonia do deserto a sombra de 
Aranjuez, que se tornou, alterna- 
damente com San Sebastián, refugio 





passos 
cêrca de quaceria e cinco anos, 


e de pinheiros, serpenteavam clarz8| feia e barbuda como todas as due- 


gar aos altos cargos graças ao 
nascentes. Aqui e ali, estavam 8- 


apoio de alguma personagem com 
influencia us côrte. Todavia nenhu- 
ma dessas considerações parece im- 
pressionar Maria, e a figura que 
pouco 3 pouco se precisa, surgindo 
como que de um impalpavel ne- 
voeiro e erguendo-se diante dela, 
é a do moço cavaleiro toledano, 
que nunca saiu de Espanha nem 
pensa em alcançar um dia as boas 
graças de Carlos V. 

Entretanto, Juan de Padilla tam- 


de ter graça andar ama senhorita 


à — Senhora... (1), disse a aia. 
ae tempo granja e castelo. A jovem não responde; não ouviu. 


o solar do marquez de Mon-| O seu espirito segue o curso das 
dejar, ou pelo menos uma das suas | suas reflexões. 


muitas casas de campo. . | Maris Pacheco, filho do mar- 
Diante da j habitação, passeia, ques de Mondeja, pensa ns vida 
uma joven, cuja mantilha levanta-| que diante de si se abre.' Já apa- 


da deixa entrever um rosto ideal- recem moços fidalgos, suspirando 


aeee imo: Ro Naa Er eua discretamente, euvolvando-a rar 
e nobreza — a siaples 0- | menagens respeitosas mas = 
breza de casta, mas a da inteli- cativas. Que fidalgo se não senti- 
gencia — brilham grandes olhos, 
da córto durante a tação torrida |termadamenta uma” esquisita” bon, (1) O tratamento de senhera, como 
Mas, pouco depois da reconquista | dade e uma coragem altiva. | lá a ada ge leo 


Iteiras ás mulh 
cristã sobre os arabes, 0s soberanos Pode ter uns dezoito amos. Pelo ess. vi te como ás mulheres 


seu pai gram-comendador de Cas- 
tela; mas nunca uma alma gene- 
rosa desprezou mais do que ele os 
penduricalhos e as vaidades de 
casta. Tem 25 anos, não procura 
brilhar nos torneios, nem fascinar 
com belas palavras, E' modesto e 
reservado, a ponto de parecer ti- 
mido; mas quando alguma circuns- 
tancia o impele a tomar a palavra, 
causa pasmo pela justeza das suas 












postal. Está bem. Saudações. 





































































de alugar os seus braços. Saudações 
dos companheiros. 

st. do Venerando — M.F. da C.: 

bido o seu 

lêm — J. -«: Fizemos a 
transferencia da sua direcção e riscá- 


mos a outra. Calculo a furia do bi- 
cho lá da sua aldeia... Desejamos-lhe 


Porto Alegre — Cecilio: Lá estive 
todo o dia a tua espera pelo cais a 
apanhar um tremendo banho de sol... 
e io faça oteu rancho? E, daí, quem 

e?... Saudações aos camaradas. 


Rio — N. d'A.: Em mãos o teu 
postal. Aº Acção Libertaria, mil pros» 


Santa Rita do Passa Quatro — F. 
R.: Avisar-nos-á lógo qa tenha en- 
ns amigos 

sempre têm ocasião de lembrar-se da 


Rio — J. R. da S.: Atendemos á 
sua recomendação. Folgaremos em 
velo dentro em breve livre dessa 


Rio — Maximo : Igual regosijo sen- 
timos nós ao travar relações com o 
camarada, que, esperamos, continuará 
a distinguir a Lanterna com as suas 


Pelotas — C. S. D.: Responder- 
te-ei com mais vagar. Sobre os livros 


Saudações aos companheiros da Liga 


Belêm — A. da C. C.: Registámos 
as informações sobre os assin. Do E. 
G. já recebemos. E” de excelentes 
resultados para a nossa propaganda 
esse trabalho de organização dos tra- 
balhadores. A pessoa de que nos fala 
já procedeu da mesma fórma no Rio. 
As associações, se quizerem progredir 
e fazer boa obra, não devem permitir 
em seu seio a intromissão de extra- 
nhos, como esse individuo. Sauda- 


Rio — M. de M.: Registadas to- 
as tuas informações sobre os 
assinantes daí. Faremos as verifica- 
ções indicadas. Registámos os 158 
entregues ao João por c. do Rom. 
Darei, sim, mais um esclarecimento 
sobre o assunto. Saudações aos ami- 


mos a expedição do folheto com to- 
do o prazer. Releve-nos a involuntaria 


Castela. E em todas as épocas o 


bem pertence a alto nobreza, sendo | pass 





3 
e 
Niteroi — A. R.: Recebemoso seu iços, sapateiros, marceneiros, estiva- 
dores. Tratava-se de organizar os 
Porto Alegre — O. C.: Recebemos, jtecelões de Fernão Velho. - 
sim, a importancia remetida. Fizemos | Todas estas associações têm a sua 
todos os assentamentos indicados. | séde, conjuntamente com a Federa- 
Agradecidos pelo serviço prestado ao o Operaria, na rua do Livramento, 
jornal. Escrever-lhe-emos. Desculpar- | 36, Maceió. 
nr a orgao gemeas Saudações. 

orto Alegre — Pythagoras:. Escu- 
sando-nos pela demora, acusamos O EM S. PAULO 
recebimento do auxilio que enviou 
a Lanterna. Iniciámos desde logo a| União dos Chapeleíros em Geral 
remessa a todas as pessoas das listas |— Para tratar de assuntos de inte- 
que recebemos. Conseguimos do li- | resse social, realiza-se amanhã, do- 
vreiro a remessa dos 100 exemplares | Mingo, ás 8 horas, na sua séde social, 
das Mentiras divinas pelo preço in-/|no largo do Riachuelo, 12 (sobrado). 
dicado. De plenv acordo com as suas| A Comissão Executiva conta com 
considerações sobre a corresponden- |º comparecimento de todos os socios. 
cia administrativa. Infelizmente, po-|  () Chapeleiro. — Com o intuito 


rêm, mem tudo pode ser feito á ge dar maior desenvolvimento á sua 


medido dos nossos desejos. Remete- lobra de propaganda e de organização, 
mos o seu pedido. Escrever-lhe-emos. | esolveu a União dos apeleiros 


Sinceros agradecimentos pelo traba- lam Geral iniciar a publicação do seu 
lho que presta à Lanterna. Saudações orgão de classe, éuio Grimeiro nu- 


dos amigos aqui da casa. mero apareceu no dia 6 do corrente, 
eme |tragendo bons artigos de propaganda 


e minuciosas informações sobre o seu 
VIDA OPERARIA 


movimento social. 
EM ALAGOAS 


E' este o seu red Largo do 
ETR e 


Riachuelo, 12 (sobrado 
Movimento de reivindica- 
ções e de organização 








De ha certo tempo a-esta parte, 
tem-se manifestado, com notavel in- 
tensidade, um prometedor movimento 
de caracter associativo e reivindica- 
dor no seio da classe trabalhadora 
de Maceió, capital do Estado de 
Alagoas. 

ão é de hoje que nesse estado do 
Norte se drqbmiia na propaganda em 
favor da causa da emancipação cpe- 
raria. À principio — e ha já varios 
anos — sem uma orientação bem di- 
finida, obedecendo apenas aos impul- 
sos naturais da solidariedade para a 
luta em favor do patrocino de inte- 
resses menospresados, depois com 
alguma tendencia para as modernas 
correntes sociais, evidenciada em pe- 
quenos jornais que foram dados á 
publicidade em varias épocas, chegou 
por fim, nesta ultima fase da sua 
actividade, a se firmar, entre os mi- 
litantes do movimento dali, o metodo 
sindicalista, isto é, a o ização 
operaria lutando por si só, inteira- 
mente alheia aos credos políticos ou 
ás crenças religiosas. 

Em consequencia do esforço per- 
severante e consciente do nucleo de 
bons e dedicados companheiros que 
militam no nosso movimento daque- 
la cidade, surgiram alguns sindicatos 
de classes, que depois formaram a 
Federação Operaria de Alagoas. 

Todas essas organizações seguem 
a orientação sindicalista e trabalham 
com bastante actividade pela propa- 

da emancipadora no seio do pro- 
etariado alagoano e pelo melhora- 
mento das suas precarias condições 
economicas e morais. 

Assim é que, nos ultimos meses 
do ano passado, se manifestaram 
alguns movimentos em varias classes. 

Os operarios das fabricas de teci- 
dos da Cachoeira e Rio Largo, cujas 
condições eram quasi: que indiscri- 
tiveis, se declaram em greve recla- 
mando a readmissão de quatro ope- 
rarios despedidos arbitrariamente e, 
aproveitado o ensejo, para exigir 
algumas mélhorias. 

Com o apoio prestado pela Fede- 
ração Operaria aos operarios, conse- 
guiram estes abolir certos castigos 
corporais (chegavam a apanhar de 
tabica e de bôlo!) e reclamar um 

equeno aumento de salario. A F 

- de A. tambem aproveitou a oca- 
sião para organizar o Sindicato dos 
Trabalhadores em Fabricas de Te- 
cidos. 

Puzeram-se depois em greve elo 
conseguiram varios melhoramentos a 
classe dos sapateiros e dos alfaiates. 
A ultima carta que lá recebemos, 
falava-nos na greve dos padeiros, que 
devia ser então declarada. 

A F. O. de A. reune os sindicatos 
das seguintes classes: graficos, alfaia- 


Coleções completas da “Lanterna 

cápresenta-se agora uma exe 
celente e unica ocassão para os 
amigos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, que 
serão vendidas a 50$, os qua- 
tro anos da presente fase, enca 
dernadas em capa cartonada. 

Só serão satisfeitos os pedidos 
que vierem acompanhados das 
respectivas importancias. 

























MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS (RENTES 
De Chacon Siciliani 
Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega À 
verdade. 


E' um excelente livro de propegan- 
da anticlerical e pobre era escrito 





Pelo correio 1$ 





NO PAIZ DOS FRADES 
DE JOSE' RIZAL 
Um voLUME DE 134 PAGINAS, $600 








Quem desejar dedicar-se a este pro- 


pacotes de numeros atrasados 
Lanterna, que serão remetidos gratui- 
tamente pela volta do Correio. 











— Obrigada, minha boa Dolores. 
Podeis descansar o tempo que vos 
aprouvei: quanto a mim, antes 
quero agora sonhar do que ler. 

— Senhora, Virgem santa! A 
uma moça não convêm... 

Maria não a escutava: já sabe 
de cor tudo o que a ais considera 
inconveniente para uma jovem sol- 
teira. O seu espirito independente 
e altivo sempre se indignou seçre- 
tamente contra tal tirania: . sente 
em si aspirações, ideias confusas 
que a arrastam para outra vida. 
E' contudo uma cristã sincera, essa 


vistas e pelo vigor com que as 
exprime. 

Tendo vindo a uma festa cam- 
pestre para a qual o marquez de 
Mandejar convidara a nobreza da 
região, Padilla ergueu os olhos para 
Maria e esta sentiu que esse ohar 
decidia da sua vida. E agora que 
o cavaleiro regressou a Toledo, se- 
gue-o a alma da jovem. Vê-o no 
palacio de seu velho pai, passean- 
do pensativo. Com certeza, ha-de 
pensar nela; mas não terá ele ain- 
da outros sonhos? As poucas pa- 
lavras que ela lhe ouviu trocar com 
o marquez defMondejar revelaram- | espanhola do seculo XVI, que ás 
lhe o espirito ao mesmo tempo ar- | vezes pergunta a si mesma : 
dente e reflectido de Padilla e as|| — Será então pecado amar a 
suas ideias generosas. Entende êle | liberdade ? ai 
que a Espanha, que expulsou 0s| Dolores, que não gosta dos lon- 
infieis e conquistou um novo mun-|gos passeios, resolve parar á som- 
do, deve dar tambem a todos os|bra dum carvalho copado, e ali 
povos o exemplo da grandeza mo- |adormece, pois ao almoço comeu 
ral. Preparam-se imensos aconteci- |com excesso pastel de enguia, Ma- 
mentos neste começo de seculo em [ria, não se sentindo seguida, volta 
que o mundo freme ao sópro dum |a cabeça e vê a aia dormitando. 
espirito novo. Sorri e continua o passeio com 

Devaneando, Maria estugou olcerta sensação de alivio: está 
por alguns minutos livre dessa 
companheira forçada e obsidiante 
duma mulher que não a pode com- 
preender. 

Caminha ao acaso. Sobre o azul 
luminoso do ceu desenham-se, gi- 
gantes de cabeleira verde, as gran- 
des arvores de La Concepción. De 
vez em quando ergue 08 olhos para 
o firmamento e suspira. Porque ? 
Não vai a vida ser para ela, tão 
pura é calma como esse lindo ceu? 


O. 

— Senhora, repete a dueiia, não 
vos agradaria descansar debaixo de 
algumá arvore? Poderieis assim 
continuar a leitura. Não fica bem 
a uma senhorita caminhar tão de- 
pressa o á toa. 

Maria é meiga, mas de caracter 
firme; acha intoleravel essa vigi- 
lancia á qual a submetem as exi- 
gencias da sua posição social. Sem 
irritacão, responde com firmeza. 
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S6 podemos atinder os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 


:) = OF é 
Retratos de José Nakens, 18500 réis | p, Nicco ini, Il pane gratuito 
» reis.| [*Asino, S. Alfonso de Liguor: 


de Pedro Gori, 18000 
» de Giordano Bruno, 1$500. 
» de Caetono Bresci, $500. 


Alegoria com o retrato de Forrer, & | Ê & del'anima $200 El Diablo, 
$000 rei | rzi0.. 
' ii | Mexiido Gorki Paorriaio. ... 8600 El Romance Anticlerical, por varios 
erramos | » » “n compagno $2001 autores (primeiro tomo). | 
| 5 3 L'uomo...... $200 El Pueblo á la Aristocracia, por Pey | 
EM PORTUGUÊS Fisco Reclus, 1 prodotti | Ordéiz. ias 
' | é a deilindus- A Uns Madre, por Ramon Chies, 
Monsenhor Sylvestre de Cha- | ar E trid.. o... $200 La Democracin Y la Inglesia, por | 
teaurenard, O Celibato,... 18200, ass 1 prodotti | Potvin. ; 
Neno Vasco, Da porta da, Eu- | ata della terra  $200 Los Milagros, por Roberto Robert. 
POPA. cscrrercemess PRRRERR 38000 | da Rafanelli, Alle madri 'Lo que se comen los curas, por Frey 
Rayroundo Reis, Breviario, (Ver- italiane .....o REMO .. $200| Gerendio, 
sos líricos)...........» 00. 38000 pon Lafargue, La morale - | Lalibertad de ensehanza, por Edmundo 
Saturnino Barbosa, Ensaio de » » borguese 8600 | Gongales, v Po] 
itica i ista ..... ee. 1$000 » » H diritto : Bonetos Piadosos, por varios, 
Eliseu Reclus, Evolução, | É ' allozio.. $200/ Vinje al inferno, por Josó Nakeus. 
lução e Ideal Anarquista... 18500 por. G. C. C., Guerra allal- | La vuolta de Cristo, por José Nakons. | 
Luiz Balf, Greve de Ventres SM cool........ ASIA END 2 TRA $200 | Gurtões postaes anti-clêricais, a du- 
A. D. Whito, Historia da Luta “Oreste Ristori, Polemiche sul- via 18900 Es RS 
entre à Seiencia e a Teologia.. 38500 Ê a PAnarchia... $300 (NM . 
poa (renda para O Para. $300 » » Operaí, non be- , | / 
José Prat, rquessa e o : » » vetel...v.ue. 100 | 
letariado . ...ccceeerertarees 8300 pietro Kropótkine, L'agricul- era Grave, Léntente pour 
José Benedy, Pedras Toscas EEE E PES EIA $200 iz rn “O Pondis Did 
(versos livres)..........:+*-  $M0 | cone Tolstoi, Contra la guer- E Rdnsani? Rlocieu + JS à parier Soo 
Brito Bettencourt, Catecismo ! E E ra russo-giap- | aux Electeurs . . o, 
Ateu ecc css crercearerarero = +94 SL E ponese......- $300 prada, desta, Evolution e Rê- ia 
i vli me tangere... SE PRP a pe ! PPS TES EEE A 2 
Aos ima, M O Mseondi [oe e Nom RAS $200 | Urbain Gohior, Ana Femmes . $100 
pelo Trabalho... $200| E. De Amicis, 11 socialismo e io Fe La responsabitité 
H. Malatesta, Programa socia- | é E L'eguaglian- | a Solidarité dans la lutte 
lista-anarquista-revolucionario  $100 PURA S 76 cscseedo $100 | oupriére . . is 2 ,t 74200 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema PR Consigli e mo- |Lonis Blano, Quelgues Véritês 
6s, Electra, (dra- Ep ER sda Rig Ei ais s100] a a M “Pierrot, Le va 
dós, Electra, (dra- : ralis. on- ! pi . y de 
age em 5 actos) 18000 nu Falamos ra essential E 8300, Parlementarisme contre ! Ation g | 
Mezza Botta, õ Papa Negro 28000 A. Schiavif Como nasce, vive Ei A RR SRP, 100 
Ootaviano Reinelt, Um como não e muore la povera gente... 8100 | Fedro Kropotkine, Le Saiariat  $100 
“ha muitos, (comedia de cos- G. Pozzi, Favole ed apologhi , » 1 Esprit de | 
tumes nacionais em 2 netos) 18000) Coocialista... cce $200 | (0 2» Révoite . . $200 
Carlos Dias, Semeando para E:-Vandervelde, - Lé cittá | Direrot, Entretien d'un philo- 

E A OUR E O Diibrá E RR 8200 | sophe avecia marechale . |. $100 
Ranlo Bertheloth, Evangelho da 4900 | C- Andrea, Un Sogno SERA E stoc! oteieemeçe o mem mem 
as qa apa cs » » Il socialismo.... Fox e sé 

Guerra Junqneiro, A velhice do C. Monticelli, 11 primo giorno DA PORTA DA EUROPA 
Padre Eterno . . . «0. 00 E x delsocialismo  $300 : 
Dr. José Qiticica, Sonetos (1908%- » » Lo Sciopero... 8100; FACTOS E.IDRIAS 
19H cc 0 20). Ciacchi, Ai contadini.... $too 
Fernando Pellontier, A União » » Le nostre Leghe $100 TITE A a 
dos Sindicatos e a Anarquia. SW0! por. Biel, J socialismo per A questão relígiosa 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- [tddi o saio Ta dE $icol o tico 
ves das guerras... SWg, G. Viani, Abbecedario q a Ea PDA MEN 
Pedro Kropótkine, O Comunia- | delleconomia Sociale ..... $2a0 qu j 
! qu G. Renard, Agli Studenti... $r100 


mo Amarquico. . 
F, Domela Nisnwenhuis, 4 mu- 
lher co militariomo . . . 
Neno Vasco, Giórgicas (ao tru- 


belbador rural)... ...- $100 
Errico Malatesta, Entre cam- es00 
ado so “Costa, “Album “Popular | 
Brasileiro Do Uva va id da. a8%0 


Chacon Sisilisni, Mentiras Di- 


144 EM ITALIANO 
Romango di una Donna, Angelo 
Aloeste de Ambris, L' Argentina 

Econ ione Italiana .. 


e . $200 
Antonio Labriola, Del Socia- 
isInO $400 


lismo ) 
Gaetano Zibordi, La historia 


di Federico..............- $400 
“ Um laico, La politica eclesias- 
tica in Ialia........u. eo $300 
Giovanni de Nava, Delinquen- 
sa e Misticismo ......crvee — $200 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400 


L. Campolonghi, Agione Sin- 
dicale..... Po fuons io qua oco 








FoLuzrim DA LANTERNA (13) 








fivelino Foscolo | 


NO CIRC O 
7 VI 


Boquejam que o pobrezinho en- 
controu dois homens de portas a 
dentro. 

— Por faz ou par nefas, “sás 
Porfira, foi um: grande besta em 
não plantar uma punhalada nos 
mecos : para desrespeitadores do lar 
é esta a minha justiça. 

Todos aprovaram muito a sen- 
tença do taverneiro, eu acompanhei 
o coro aplaudindo ainda mais alto 
do que os ontros. 

Passei pela Santa Casa a vêr o 
epilogo do drama, mas não me 
atrevi a perscrutar. Ali, bem dis- 
tante do tablado, não chegavam os 
rumores do escandalo. Vaguei em 
torno, abaixo, acima, passando sem- 

* pre do lado oposto ao edificio, re- 
ceioso da policia, da multidão, pa- 
recendo lêr em cada olhar de tran- 
seunte unia sentença confra mim, 
semtindo-me réu em face da po- 
pulação. 

Deviam ser duas horas quando 
me dirigi ao centro da cidade. Esta- 
va meio morto de fadiga e de fome, 
tambem. Entrei no primeiro restau- 
rante deparado; satisfiz a necessida- 
de cruciante do meu estomago: comi 
como nos bons dias, devo confessa- 
lo com a sinceridade que tenho 
nesta narração. 

Quando cheguei á casa de comer- 
cio, o seu Bastos lia a GAZETA DA 

“TARDE. 

— Passê ao escritorio! — disse. 
“Fui sem compreender bem. por- 
que e surpreendi-me quando o caixa, 
'em vez: da predica esperada com 
resignação previa, fez-me a conta 





G. Stiavelli, 1! Primo Mag- 
G. D'Amato, Ai ragazyi felici 


Paul Adam, Il figliuol prodigo 
Francesco Pucci, 1I dovere di 


Guido Podreca, Il mariio 











C 8. Derrow, Crimsém q: Crimsi- 
Por «El Motin» Almantque 
del Carlismo para los anos 
1918 à 3899......ccrerrrsos 
$400 Em todos os preços scims está in- 
ta clnido o porte de correio. 
200 : x 


“Lanterna,, 


um aum maio em me 








ea 





gio nella letteratura ...... 





t 
$200 | 


ant garci SEE aa ppp RÃ) 
$200 registro do Correio : 


svelato ......cccererso Sedes “iios, - 
or Roberto Robert, 





1911-1912 


| Leopoldo de Fazio, Cangone 5 o t 
vegetale....cccrercercereto $300 | Colecção de crónicas do nosso cola- 
[e NO, Conferenze socia- ésdo borador Neno Vasco? | 
PARE PPS St Eai 3 j à 
A. Bertesi, Socialismo e Re- Apesar do titulo — que é o das 
NEIONE. celso rise asnt es $ro0 | crónicas do nosso colaborador neste 
'F. 6. Paoloni, Primo Mag- jornal — apenas um térço deste livro 
gio e RT Sroo | é que é constituido por algumas das 
| B. Carlantonio, Le Istitugioni cartas enviadas para a Lanterna, O 
e la Morale.........c..re- Sroo| resto é desconhecido para os nossos 


|A. D'Ambrosio, 1 ro coman- leitores. 


| damenti della legge fe $100 Ma qa 
| ie Ciccotti tro la ma- A 

| E ori e dei + a milita- Preço, livre de porte, 38000. 

| 2 >» re (discorsi) 8300] z 
| » » Per la riduzio- 

| » » ne delle spe- 

| » » se militari, $300 GEORGICAS 


| Resoconto del 1.º Congresso 


: Ao trabalhador rural 
dei lavoratori della terra.. SST Vias = - 


$200 
por Neno Vasco 
Excelente folheto de 16 pagiras 
com uma ilustração na capa, impres so 
$300 | em bom papel. 
Preço: 100 — Tm conto 58000. Os 
pedidos devem vir acumpunhados da 
respectiva importancia. 


EM ESPANHOL 


| 

| 

| Lo que entiendo por libre pen- 
| samiento, por Francisco Cica 
| La educacion sexual, conferencia 
| pela professora Raquel Ca- 
| manÁm.....cccterernenseneno 








e pagoume. Guardei o dinheiro, A materia palpitante era o drama 
bestificado, não compreendendo ainda [em que eu fôra o protagoniata. 
o que queria dizer aquilo : Como a verdade vinha desvirtuada 

— Fique por aí a ver se vaijaí, Deus meu! Narravam que nós, 
chamado pela policia — disse-me ojeu e Silvia, tinhamos ministrado 
“seu* Bastos. Estou no comercio| quasi a força emetico em dose ca- 
ha vinte e dois anos e jámais, nunca,| valar á misera vitima e, enquanto 
«ue me recorde, se deu um escaa-|ele se debatie nas ancias do enve- 
dalo igual ao que vem de praticar. | nenamento, nos refocilavamos como 

Eu o fitava boquiaberto e emu-| bestas ciosas em sadismo soez. “De- 
| decido: teria ele o soberbo dom de! pois o sentimento da honra que o 
|advinhação ? pensava comigo. funcionario modelo tivera sempre 

— Pesa-me ter de pô-lo assim no| esculpido no peito — continuava a 
olho da rua — proseguiu com so-| folha da tarde — reagira, fortemente, 
lenidade — porque temos em altoje ele se ergueu, como juiz, forte 
apreço os nossos amigos lá de Mi-| pelo direito e lutou peito a peito 
nas; uma casa de comercio é um| com os criminosos sendo arremessa- 
templo, porêm, e toda a protanação| do em plena rua, em noite tempes- 
nele feita deve ser punida a olhos|tuosa, de certo com o pensamento 
fechados, de que o temporal concluiria à 

Eu passei um olhar em torno|tarefa do assassinato. E, calmos, 
daquele santuario de conservas de-| encerrando-se na alcova, como dois 
terioradas, de vinhos batisados e| monstros, continuaram a bachanal 
de produtos do Fritz e contesso que| que a dignidade nobre do esposo 
não pude deparar a divindade, nem | tentara sufocar, tombando vitima 
algo de sacro. do dever.“ 

— «Já escrevemos ao sr. Chagas) E proseguia assim, deturpando à 
narrando-lhe o indecoroso facto! — | verdade, tornando ainda mais asque- 
proseguiu ele. Em contemplação ao | roso o nosso delito para agradar de 
muito que nos merece, aí tem cama | certo o paladar do leitor que apre 
e comida até que venha algumalcia à pimenta do escandalo e o 
resolução do nosso amigo. saibo do crime. 

Eu ouvi outros sermões muito) Compreendi, então, porque me 
sensatos, todos eles eivados daquela | fitavam. com tamanho horror no 
honradez hipocrita que caracteriza | armazem e porque insistiam comigo 
o comercio, sem pestanejar, sem me| para que eu ficasse esperando as 
defender, sentindo bem inutil tudo| deligencias policiais. 
quanto dissesse, de vez que ele) Fui chamado á delegacia no dia 
advinhara o ocorrido. Em. torno de 
























faina diaria, 


olhos, verdadeiros apupos. tomendo de certo 


palpitantes: “O escandalo do Ria- 
chuelo*, mortes, adulterio, ferimen- 


| 


A LANTERRA 


Riblioteca da | 
i! Enhino Badiomalista 


acha 

pb Escola 

E criada sob os. auspigios do Comité 

Folhetos a 200 réis, fóra o porto &| Pró Escola lidam: 
] 1, 1 Vita 


+ + 
$200 La Lujuria dol Clero, segun los con, Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
y ) | vo, é bascar-se-ha na esperimentação, 
$200 Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, | nas afirmações scientificas e racióci- 


rugii ; rn 
EDUCAÇÃO, ARTISTICA,, 


ae As;materias a serem iniciadas, se- 
EM FRANCÉS'| gundo o alcance das faculdades de 
| es aluno, constarão de — leitura, ca- 
'ligrafia, gramatica, artímetica, geometria, 
$200 | geografia, botamica, zoologia, mineralogia, 
tfsica, quimica, “fisiologia, historia, de- 





) 


iservirá de 





) 


Scientificamos; 48 familias Que se 
istalado no ia a rua 
oderna n.º 2, 


bot doll Maq tido t+ 


nadas, para que os alunos tenham 
umaideid! clara do gue se lhes quer 
enstnar.' Ut a 


INTELECTUAL E MORA 
Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia, : 
Conhecimento das sciencias e das 
artes, ; 
Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real, 
Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 
MATERIAS: 


senho, ete. 

Para maior “prógresso e facilidade 
do ensifio, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias, com o 
auxilio do“thuseu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
) complemento ao ensino 
adquirido mas aulas. 

it tarefa de educação tratár-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas, relações 
serão as renniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se 'can- 
tará, € se realizarão exposições pé- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito. de varias 
materias, oride Os pais cónhecçrão os 
progressos alcançados pelos alunos. 


grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artísticas e conferências scien- 
tíficas. 15] 


Horario': pdas tz da manhã ás 4 da 


tatde. SPA 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das ro'ás 12 horas da manhã, e 
das 4“ás 6 da tarde. à 








E' o melhor o o mais: barsto Úio 
colher de eoslho basta 
em litros de leite, 

Vendas condisionues: se não for 
melhor do que 'qualquer marca exis 
tente no mercado soceita-se o vidro 
mesmo violado. 
— DEPOSERO 
Avenida Affonso Penna, 34 


Bello Horizonte 





«A LANTERNA» 


Nesta capital é vendida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornais, do sr, Antonio 
Scafuto, raa- 1h dé Novembro, 51. 





ocasião já acusava um começo de 


delirio. 

— Os pobres moços — coneluira 
ele — tresnoitados, sem pratica de 
vigilia ao lado de enfermos, tom- 
baram vencidos pelo sono e o meu 
desventurado amigo, empolgado pelo 
delirio, safra, inconscientemente, 
atravez das ruas, completando assim 
a obra que a pertinaz enfermidade 
iniciara. E" tudo quanto sei e quanto 
posso jurar em minha consciencia 
de homem honrado.' 

O auto de corpo de delito ne- 
nhum vestigio encontrara de Inta, 
de crime, consequentemente, e as 
ultimas palavras do Miranda, in- 
tercortadas dt frases sem nexo é 
absurdas nenhum valor podiam ter. 

Fomos considerados ilesos de qual- 
quer culpa. No dia seguinte, um 
jornal da manhã narrava o facto 
de maneira oposta ao da tarde. Eu 
era quasi endeusado como simbolo 
da amizade e Silvia enaltecida 
tambem. 

O nosso deseuro foi cabalmente 
deseulpado e esse mesmo publico 
que nas vesperas nos desejara gre- 
lhar, elevar-nos-ia em apoteose pelas 
ruas se nos deparasso. 

E o pobre Miranda lá ia solitario, 
mais feliz de certo, para' a sua 
eterna morada do Cajú. 

Desaparecido o perigo, volvi á 
casa de Silvia. Julgzava um dever 
socorre-la naquela soledade. Scien- 
tifiquei-me, então, que se alguem 


seguinte eo meu depoimento estava tinha necessidade de amparo pão 
mim, 08 caixeiros, proseguindo na|de pleno acordo com o de Silvia e era ela por certo. Achei-a quasi 
lançavani-me pelosjo do Valgas taribem. O carteiro, | indiferente pelo passamento do  in- 
uma denuncia | feliz: não manifestava nem pena, 
Um pregoeiro, na rua, anunciava| por exercicio ilegal de medicina, nem remorso, prontificando-se para 
em voz alta a venda do jornal da|aceitara à versão que lhe demos. ;a Inta, zontando consigo somente. Ionltivo que tens, entre os analfa- | scena fhe saturara o cerebro. À idade 
tarde, sobrelinhando, as noticias| Contara que fôra o proprio Miranda | Tinha 'este merito ao - menos para Ihetos da scena, na “troupas, Peri 
quem comprara o emetico e tomara, mim: não era cobarde, nem hipo- 
pretextando ser receituário medico. | crita. Encontrei-a em preparativos 


tos. Comprei-o compreendendo agora | Lá estivera até alta noite — con- de viagem : 


a fonte em que o seu Bastos bebgra | tinuara; depois, lasso da vigili, | 
as informações; subi e puz-me a lêlo. 





de exemplares deste excelente romen-, 
cê que, depois de aparecer, com gran- TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
de sneesso, em folhetim, na Lanterna, | AROS E SIS URI 
foi por nós rounido em proveitoso vo- | 





















Tdos, contribuindo assim, tambem, pa- 


dições : 


Para complemento do nosso pro-|, 











para coágular |. 






$100 Escola” Modérna'N. 2| A RO PAIZ DOS FRADES “TRADUCÇÕES Pessoa HABILITADA 








com UM CURSO SUPE 


i nas 
Ainda nos restam algumas centenas pp q cog UMA LONGA PRÁTICA DE 





ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
| DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 





ume de 134 paginas. 

alas a Doe pec Serem nd NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
epmo obra do combate corajoso con- | FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
tra » obra nefasta do olerioslismo, 
dgeem to aqui e em outros jornais 








TÁLOGOS: VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 





PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 
“Com a publicação de NÓ pais do 
fraca, em que a chaga clerical é ex 

sta com todes as snas potridões, 

gon José Rizal a sua sentença de 
morte. Serviram-so dele os frades 
que 'infestavam as Piliplnas para con- 


ENTRE CAMPONESES 
em da rialesa espanhola a or-; 


de €rrico Malatesia 
fem de fugilamento do heroico tagal Ee 


o. | 
ae qi piveo ds é quncuas o ia a Tradução de Nono Vasco, foita 
e de com a ao - 
calismo devastador, e que merece ter to original italiano, PO= 
vita dores divulgação, a ; visto pelo autor, que lhe jun 
: por isso que resolvemos redu- 
Eir o seu preço para menos de me-| fOumuma carta-prefacio 
tado, vendendo-u egora a 300 réis | ( Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com w fin 
de divulgar no Brasil, por imio «le 


onda exemplar, na redacção, e 600 
no, registado pelo correio. á 
are a compra em porção de mais E ' 
de 20 exemplares, fazemos ainda maa ideia de a e Ca ig 
redução de 15 par cento. ã “Ide editar este endido folheto «lo 
As associações e grupos de ProPo”| incxcedivel propagandista italia 10. 
ganda farão boa obra divulgando |! Pode-se considerar esta maguifiza 
pais dos jrades entro 08 seus agrémia-| bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, com» o 1 b.c 
da questão social, e por isso nissnio 
de grande valor para a propasenda, 
E ERR pao Rimento no meio das classes 
E = trabalhadoras. 
TECISHO ATEU Recomendamo-la, pois, a toilos as 
cria ada Anata Nos ee sociedades operarias e populares qr e, 
; se quizerem fazer boa obra, deverto 
Com o intuito de desenvolver a | distribui-la aos seus associados. 
mossn obra, o Grupo de Edwca-| Preços, livresdo porte do Correio : 








ra que, exgotada a sus edição, possa- 
mos editar um outro livro. 


sen ca mana 








ção Social mandou vir de Portu-! Soo exemplares ....... 608200 
gal o resto da edição deste esplen-| 300 dn is... 418200 
dido folheto que, pela simplicida-l "O MD trees oi 
de de sua linguagem e a solides) Avuiso........ iii iu 


da sua argumentação, é muito “Não poderão ser satisfeitos os | e- 
apropriado para « propaganda no | didos que não vierem acoripanhados 
seio do povo, entregue aos precon-| das respectivas importancias. 

ceitos embrutecedores da religião. | ===="meseeecemess comme eme que ame ex 


Está à venda nas seguintes com- F ABRIC À DE FUMOS BRAL 


Pelo correio: FUNDADA EM «887 


EOD “ii ara . 128000 | Fscusado é dizer-se queesta é a 
BO. ensh 68500 unica fabrica que vende sem 

AB UE cón 38500 [reserva de preços. Seus produotes 

Es ainda 200 &o cunhecidos em tedo o 
elugtl Na redacção : Estado 

100: 2t* à o +. LOgDOO Peroira & Comp. 

et a der - 58500 Avenida Rangel Pestana, 60 
SO pais ro catta ao tara E ANICDO 

Dna Torn RO Sa coria  PADO — 8, Paulo — 








A todas as sociedades, grupos € 
companheiros que se si á pro- Engenho Stamaito 
paganda emancipadora recomen- — 


damos o Catecismo Ateu, que será| Sem engrenagem 

enbetnido por cui lh, O io Erg é Psoid vos 
j, ” . 1 

que tenha sidoesgo q sua edição. diversas medalhas de NEGRAS, prata e 

ouro ivamente estão se vspa- 


Dr. Nazianzeno de Vasconcelos lhando Po este vasto pais; já foram 
E adquiridos por mais do 100) fazen- 








Dr. Sobral de Campos 
ADVOGADOS 


Encarregam-se de todos os serviços foi 
renses de advocacia e procuradoria dº 


| portugueses residentes no Brazil, 


deiros que attestam a utilidade deta 
importante machins. Inventor e fa 
brisanie 

BAPHAEL SIAMATO 


Filial, Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 











Toda a correspondencia deverá ser ; 
dirigida ao dr. Sobral de Campos, para) Fnndiçãoe Mechanica, Rar Santa 
a Rus da Victoria, 94, 1º. — Luspoa, | Rosa, n. 2 — 8. Paulo. 


DD a o SR DD 








— Ir para a companhia de minha |em meu cerebro as ilusões dulcis- 
mãe. A “troupe“* em que trabalha |simas do amor, abrindo-se em fio- 
não fará duvida em contratar-me|rescencia vivaz para se esfolharem 
como ingenua. E' um meio de ga-|bem cedo talvez, como todas as 
nhar tempo, até que depara um |miragers. 
scenario mais vasto, Fugi, sem que dessem falta de 

— Porque não espera ainda/mim, talvez como um traste inutil 
alguns dias ? que jaz abandonado em recanto e 

=> Para viver como? «de que ?| segui Silvia, volvendo á minha 
Devemos ao senhorio, ao fornecedor, | provincia, entrando para o palco, 
á lavadeira, á costureira, que sei | representando comedias em contras- 
eu? e não é com boas palavras oulte vivo com os dramas que se de- 
lastimas que conseguirei saciar a|senrolavam no tablado da vida. 
voracidade destes abutres: Levo as| Na existencia de esaltimbanco, 
minhas joias, bem modestas, roupas, | errante e aventurosa, lutando com 
algum dinheiro, bem pouco em ver-/a miseria, nessa luta ingloria em 
dade, o mais aí fica para que eles|que se esvai o coração, se consome 
se dilacerem como aves de rapina/o caracter na (dissolução rapida dos 
buscando cada qual maior presa. | sentimentos nobres, qu me viasginda 

— Não nos devemos desesperan-|no Circo e os aplausos que explo- 
car ainda. Talvez eu consiga outro |diam a meus ouvidos, no palco, os 
emprego e bem pode a sorte ser-te| confundia com os apnpos:e as zom- 
favoravel abrindoste a porta dum |barias do povilheu quando assoa- 
teatro da capital. Poderemos viver |lhava á luz do dia a minha vida 
juntos e bom felizes ! intima. 

— Criança ! nem tanta iniciativa vIL 
tens. Conheço de sobra as emprezas 
daqui para não me expor á humi-| A mãe de Silvia era uma senho- 
lhação de uma recfea ou ao triste | ra baixa e repolhuda, de rosto cheio, 
mister de comparsa. Tu mesmo pen-|olhos pardos, nariz adunco, exce- 
sas que qualquer casa comercial| lentes dentes... colocados por um 
te aceitará após o que se passou ?| perito americano; um rosto em que 
A primeira nota sinistra do escan-|0s vincos cavados pelos anos eram 
dalo, ainda resou fortemente aos | cuidadosamente tapados pelo “cold- 
ouvidos dessa burguezii apatacada. | cream“; miraculosa agua de “Jou- 
Entrega-te á minha protecção e vem | vence“ que empregava, «de 3 em 3 
comigo. Jias, na cabeça, dissolvia a neve 

— Eu? que poderei fazer nodos cabelos dando-lhes um tom se- 
teatro ? — interroguei admirado, co e fulvo. 

— O que os outros fazem. A| Falava pelos cotovelos, como se 
arte que se exibe na roça está ao | dizia, então, proseguindo numa 
alcance de qualquer inteligencia e | continuidade de corrente sem fim 

m ligeiro se aprende. Com o 0 dialogar com que o habito de 


lhe trouxera uma rigidez de moral 
safrás ganhando em pouco tempo bem em desacordo com à vida de 
ascendencia., comediante e o sem passado onde o 

Não resisti à tentação. Que dia- |escandalo pirilampeava, incessante- 





— Que protende fazer ? — inter- Bho ! era a minha primeira amante, | mente. 


saíra, O estado do doente nessa roguei-lha. 


& primeira mulher que fizera abotoar * (Cominiúa). 
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